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"A vida é um sopro, umminu-
to. A gente nasce, morre”. As-
sim Oscar Niemeyer
(1907-2012)definiuo seutem-
po aqui na terra. Que os céus
nos perdoem, mas o gênio da
artemodernaestavaerrado.
O traço único, na forma de

curva, traduzido na arquitetu-
ra de Brasília e de outras obras
espalhadas pelo mundo, será
imortalizadoemSantos.
Felizmente,porumcapricho

dos deuses - da arte em forma
de concreto e da bola -, a Cida-
de vai abrigar uma obra singu-
lar: uma construção projetada
porNiemeyer emhomenagem
aoReidoFutebol.
O mestre da arquitetura

doou à Prefeitura o projeto do
monumento que será incorpo-
rada ao Museu Pelé, que está
sendo erguido no Casarão do
Valongo,noCentroHistórico.
“Santos entrará para o seleto

grupode locais que temamar-
cadeOscarNiemeyer.Seráum
presente, não sópara aCidade,
mas para toda a região”, diz o
arquiteto e secretário munici-
pal de Planejamento, Bechara
AbdallaPestanaNeves.
O monumento a Pelé será a

segunda obra de Niemeyer na
BaixadaSantista.Em2002, foi
inaugurado o Memorial dos

500Anos, na Ilha Porchat, em
SãoVicente.

TRAÇO

Uma esfera de 5 metros de
diâmetro apoiada em uma lâ-
mina de concreto de 12metros
que ascende curvilínea para o
seu apogeu: a imagem de Pelé
comemorandoumgol socando
o ar. Este foi o traçado domes-
tredaarquiteturaemhomena-
gemaoAtletadoSéculo20.
OarquitetoNeyCaldatto ex-

plica a genialidade do projeto.
“Omonumento traduz a liber-
dade criativa do mestre Nie-
meyeretodasuaousadiaestru-

tural, como a projeção da si-
lhueta de Pelé rasgando o con-
creto”,destaca.

LEMBRANÇAS
O arquiteto lembra as vezes

queesteve frentea frentecomo
ídolo. “OscarNiemeyer era um
homem simples e generoso.
Em2005,tiveahonradeacom-
panhar o prefeito (João Paulo)
Papa ao escritório dele, no Rio
de Janeiro. Tive a honra de ver
ele desenhando no papel. De-
pois, ganhei os desenhos dele.
Foitudomágico”, recordaemo-
cionadoCaldatto,queéoautor
do projeto arquitetônico do

MuseuPelé.
Em2008, veio o segundoen-

contro, para tratar da cessão ao
Municípiodoprojetodomonu-
mentoaPelé.Dois anosdepois,
Caldattoparticipoudasolenida-
dequeoficializouadoaçãopara
SantosdaobradeNiemeyer.
A Tribuna acompanhou os

dois eventos. No último, reali-
zado em 4 de novembro de
2010, o mestre do traço reve-
renciou o gênio da bola. “O
Pelé é um ídolo. Eu via seus
jogos. E ele sabia se defender.
Tomou muito pontapé e coto-
velada”,disseNiemeyer.
Pelé retribuiu elogiando o

projeto. “Quando vi pela pri-
meira vez o desenho me pare-
ceu umpé ajeitando uma bola.
Enoaltoeuestoucomemoran-
do um gol. Só um gênio faz
isso”, resumiu.

EXECUÇÃO
Ao contrário doMuseu Pelé,

cujaentregadeveaconteceraté
o final de 2013, ainda não há
previsão de quando o monu-
mentoseráerguido. “Sãoproje-
tos independentes.Alémdisso,
a obra depende de outra cons-
trução: oMergulhãodaAveni-
daPerimetral”, explicaNeves.
O secretário municipal de

PlanejamentoserefereaoMer-
gulhão - um viaduto submerso
quedesviaráo tráfegode cami-

nhões, conforme previsto no
projetoPortoValongoSantos.
Localização
O monumento será instala-

danapartesuperiordoMergu-
lhão, ou seja, na Avenida Peri-
metral (lateraldoMuseuPelé).
Por isso, a interdependência
comoprojetoportuário.
“A obra projetada por Nie-

meyer deve ocupar o vão que
ligará a área central da Cidade
aosarmazéns,queserãorevita-
lizados conforme o projeto
(Porto Valongo Santos)”, afir-
maNeves.
Ele também explica que só

apósadefiniçãodoprojetoexe-
cutivo doMergulhão, a Prefei-
tura poderá dar encaminha-

mentoàconstruçãodomonu-
mento. “Ainda não podemos
começar a obra, porque toda
aquela área será modificada”,
alegaosecretáriomunicipal.
Segundoaassessoriade im-

prensa da Codesp, dentro de
alguns dias será divulgada a
empresa vencedora da licita-
ção do projeto executivo do
Mergulhão do Valongo, cujo
prazo para finalização será de
13meses, a partir da assinatu-
radocontrato.
De acordo com Neves, a

construçãodomonumentopo-
derá acontecer simultanea-
menteadoMergulhão.Aesti-
mativa inicial é queaobra viá-
riacomeceentre2014e2015.

Umtoquedogênio
NiemeyeremSantos
Ícone da arquitetura homenageia o rei da bola emmonumento que ficará no Valongo
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DEBRASÍLIA

❚❚❚OcorpodeOscarNiemeyer
foi velado em Brasília, a mais
famosadesuascriações.Cente-
nas de pessoas entraram pela
primeira vez no palácio presi-
dencial, projetadopelo famoso
arquiteto, para aplaudi-lo e se
despedir. O caixão foi recebido
comaplausosesubiupelaram-
pareservadaaosvisitantes ilus-
tres, mas que por causa de sua
mortefoiabertaaopúblico.
Depois de três horas de veló-

rio, o caixão com o corpo de
Niemeyer deixou o Palácio do
Planalto. Coberto com a ban-
deiradoBrasil,desceuarampa
carregado por cadetes do Cor-
po de Bombeiros do Distrito
Federal, saiu em cortejo em
direção à Base Aérea de Brasí-
liaparadeláseguiremaviãoda
Presidência da República para

o Rio de Janeiro, onde será
veladohoje,noPaláciodaCida-
de, em Botafogo. O enterro
ocorrerá no Cemitério São
JoãoBatista,às17h30.
Rodeada por uma dezena de

ministros e outras autorida-
des, a presidente Dilma Rous-
seff acompanhou o velório por
quase meia hora, antes da en-
tradadopúblico.
Antes, o Palácio do Planalto

tinha aberto suas portas a ape-
nasdoisvelórios:odoex-presi-
dente Tancredo Neves, em
1985, e o do ex-vice-presidente
JoséAlencar,noanopassado.
EmBrasília, amortedeNie-

meyer aos 104 anos reacen-
deu entre seus habitantes as
lembranças e o orgulho de vi-
ver no que popularmente é
conhecido como o maior mu-
seu a céu aberto do artista.

Em1987 aUNESCOdeclarou
a cidade como Patrimônio
Cultural da Humanidade por
seuvalorarquitetônico, estéti-
coehistórico.

GRANDEPÚBLICO

De acordo com a assessoria de
imprensadoPaláciodoPlanal-
to e da Polícia Militar, 3,8 mil
pessoaspassarampelolocaldu-
ranteastrêshorasdevelório.
A cerimônia foi acompanha-

da pelos presidentes do Supre-
moTribunalFederal, Joaquim
Barbosa; do Senado, José Sar-
ney(PMDB-AP);edaCâmara,
MarcoMaia(PT-RS).Pelome-
nos uma dúzia de ministros -
do chanceler Antonio Patriota
aAloizioMercadante - eovice-
presidenteMichel Temer tam-
bém prestigiaram a homena-
gemaOscarNiemeyer.

“O sofrimento das pessoas
simples fezcomqueelepassas-
se a ser a pessoa que ele é”,
disse, emocionada, Ana Lúcia,
uma das netas de Niemeyer.
“Mais que a obra, acho que os
conceitos,as ideias,a solidarie-
dade dele, a preocupação com
ajustiça social” -assimeladefi-
neomaior legadodoavô.
OarquitetoPauloSérgioNie-

meyer, por sua vez, disse que
vai ser empenhar em levar
adiante os projetos inacabados
dobisavô.
Ao todo, 44 coroas de flores

foram dispostas no salão - de
MarisaLetíciaeLula,dogover-
no da Bolívia, de Fidel Castro,
da Ambev, do PC do B (uma
homenagemao "grande cama-
rada comunista") e até do Co-
mandodaAeronáutica.
(ESTADÃOCONTEÚDOEAGÊNCIABRASIL)

"Niemeyer teveuma
vidamuitobonita.
Foiumdosmaioresartistas
doseu tempoeumhomem
maiorqueasuaarte"
ChicoBuarque,
cantor e compositor

“Elenosensinouqueo
arquitetopode
serumgrandeartista
equeaarquitetura
éumaarte”
SantiagoCalatrava,
arquitetoespanhol, autor doprojeto do
MuseudoAmanhã, emconstrução
na zonaportuária doRio

“Oscareraentusiasmado,
otimista.Ele era
eéumgênio.
OprincípiodeOscar
eraconfiarno futuro”
ÍtaloCampofiorito,
amigodeNiemeyer e companheiro
na construçãodeBrasília,
entre 1958e 1960

"Leves como penas pousando no chão". Assim Niemeyer gostava de se referir às colunas do Palácio do Planalto. Ontem, a criação e o criador voltaram a se encontrar. O gênio recebia a homenagem final da cidade

“O monumento traduz a liberdade criativa do mestre”, diz Caldatto

“Elesempre foi
excepcionalmente
democrático,a vida toda.
Tinharelação firmee
positivacomaequipe”
SabinoBarroso, arquiteto eumdos
remanescentesdoGrupodeBrasília

“Muitosarquitetos
trabalharamcomaforma,
masOscar levouseu trabalho
aumnívelmuitomais
elevado, comoconcreto
derramadoembelas formas
fluidas”
ZahaHadid - arquiteta iraquiana
radicadaemLondres, vencedorado
PrêmioPritzker em2004

Foiumartistaquase
renascentista: escrevia,
desenhava,esculpia eeraum
grandepolemista"
JoséCarlos Coutinho, professor de
arquitetura eex-diretor do
InstitutodePatrimônioHistórico e
ArtísticodeBrasília

Brasília dá adeus ao seu criadorHomenagens
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Em encontro de 2010, reverência mútua entre Pelé e Niemeyer
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